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Art. 24. A Secretaria Federal de Controle fará publicar. trimestralmente. no Diãno
orlCial da Unilo inronnaçõcs sobre os lritIJ.uhosde auditoria. fiscalizaçlo e acompanhamento dos
pI'OI1'IIIllSde governo.

Art. 25. O Poder Executivo disporá. em regulamento e no prazo de cento e vinte dias.
sobre a compet!ncia. a estnltura e o funcionamento dos órglos componentes do Sistema de Controle
InlemO, bem como sobre IS atribuiçlles de seus titulares e demais integrantes.

Art. 26. Fieam transferidos para o Ministério da Fazenda os cargos em comisslo do
Grupo-Direçlo e Assessoramento Superiores - DAS e as Funções Gratificadas - FG da estrutura
orpnizaciOlllI das secretarilS de controle inlerno. dos Ministérios civis, exceto do Mini~rio das
Relaçtles Exteriores.

Parqraro "nico. O Poder ExecUlivofica autorizado a transformar, mediante a1teraçlo de
deftominaçlo e especifJcaçlo. sem aumento de despesa, os CII'JOSem comisslo do Orupo-DireçIo e
AIIesIoramento Superiores - DAS e IS Funç6es GratifICadas - FG existentes no Imbito elo Sistema de
ConlJ'OleInterno.

Art. 27. Fica alterada a denominaçlo da Secretaria central de Controle do Mini~rio da
Fu.enda para Secretaria FedcraI de Controle.

I I- Fica criado o cargo de Secretmo Federal de Controle. DAS 101.6.

Ir rlCam criados, na Secretari. Federal de Controle, cincoclI'Jos DAS 10\.5, aeuenta
e btI CIIIos DAS 101.4, dois CIJlOI DAS 10\.3, setenta e um carlOS DAS 101.2, oito CIlJOS DAS
102.1 e um DAS 102.2.

•

f:r Ficam criadoA. na Secretaria do Tesouro Nacional. um clI'Jo DAS lGi.:>. dois
CIIJOlIDAS 101.4, dois ClrJ05 DAS 101.3. trts cargos DAS 102.3.sete cargos DAS 101.2 e seis cargos
DAS 102.1.

Art. 28. fiea o Mini~rio da Fuenda autorizado a requisitar. a~ 31 de deu:mbro de
1995, lel'Yidores pilblicOl de lUIS entidades vinculadas, inclllSive empresas PilbliclS e lOCiedadesde
economia mista, para eemn ellel'Cfcio na Secretaria do TeIouro Nleionaf. independcnremente GIl
oeUIJIÇIOde CIIIo em comisslo ou funçlo de confiança.

Art. 29. Ficam criados, na estrutura ~ica do Ministmo do Planejamento e Orçamento:

I·o ConaelhoFederal de Planejlmento e Orçamento;

n . o Conselho de Coordcnaçlo e Controle das EmpresasEstatals;

lU • a Secretaria de Coordenaçlo e Controle das EmpresasEstatais.

I I- Fica criado o CIIIo de Secretmo de Coordenaçlo e Controle das Bmpresas Eltltais,
DAS-IGl.6.

• 'Z' Fica criado. 11ISecretaria de Coordenaçlo e cOIÍlI'Oledas Empaas EstataiI, um
CIIJODAS-l01.5.

l:r rICa o Poder Eaecutivo aulorizado a definir as compctencias e a adotar, em al6
••••• dias, as providencias ne<:ess*iq • orpniuçlo e 10 foncionamento da SCCrelaria de
CoontenaçIo e Controle das EmpnlSU Estatais, bem como a aiar por transformaçlo ou trInIferirno
•• bIte do Minillbio do P1anejamenlo e Orçamento. mediante a1ter1Ç1O de denominaçio e
eepecificaçlo, sem aumento ele despesa. CIIJOI e funç6e& de confiança dos Orupos-DireçIo e
AsIesaoramento Superiores - DAS e Funç6esGratifICadas- FO.

Art. 30. Ao Conselho Federal de Planejamento e Orçamento. 6rglo superior de natureza
consultiva, compete colaborar 11Ifonnulaçlo das diretrizes e ~JÍSS de desenvolvimento nacional
eguilibrado e na compatlbiliZIÇIo das açôcs de natureza setorial e ClJ)lCial.apreciar as propostas de
pIInOI.toriais e re&ionailde deaenvolvimento e articular a exccuçlo dos planos. programas e projetos
aovernamentais de delenvolvimento.

f I- O ConaeIhode que trata o aput deste artigo seR presidido pelo Ministro de Estado
do Planejamento e 0Içament0 e teR sua composiçlo e o re&!mentointerno estabelecidos pelo Poder
Executivo, no prazo de .-o"dias.

• 'Z' O Ministério do P1anejlmentoe Orçamento proporclonri ao Conaelho' os meios
tknicose administrativos necessúios 10exen:fciode suas competenciss.

Art. 31. Ao COIIItllho de Coordenaçlo e Controle das Empresas Estalais compete
com~bilizar a aluaçlo das empresas estatais com os objetivos e a execuçlo da política econOrnica
mediante:

\

I • Nlabelccimento de diretrizes aerais e estraté&!as búicas de polflicas para a atUlÇlo
das empceSlSestatai.; .

n . aprovaçio dos contratos de aestIo e dos acordos dedesempenho entre a Unilo e IS
empraas estatais;

m . aprvnçlo dos parImetros para • poIftica de pnlÇose tarifas das empresas estatIiG
•• _ em lftllIaIdoI lIlOftClPOliltasou oIiAoDoIirados, em conaonIncia com OI objetivos
~icos definidos pelo Mlni~o da Fazenda;

IV - estabelecimenlo da polftica de operaçOes de crédito. inclusive operações de
•••.~••- •••m•••lC••n·tomercanlil. para a.~empresas estalais:

V • lpIOVaçIo do Propama de Dispendios Globais e da proposta do orçamento de
invalimento du empresas estatais a ser encaminhada10 Congresso NleionaJ; -

VI • eprovaçlo dos partmctros para as poifticlS salarial e de benefícios e vlRtagens dos
emprepd05 das empresas eatatais;

VII - aprovaçlo das propostlS dOIacordos coletivos de trabalho das empresas estatais. na
forma da le&islaçlo em vi,or;

. VIII - estabelecimento de diretrizes para a atuaçlo dos Rlpresentantes da Unilo nos
coneelhos de administraçlo das empresas estatais;

• IX - Nlabelecimento de diretri7JCSpara a participaçlo dlS empresas estatais como
patnIClnadora de fundos de penslo.

Art. 32. O Conselho de Coordcnaçlo e Controle das Empresas Estatais teri:

I - como membros permanentes:

a) o Ministro de Estado do Planejamento e Orçamento. que o presidiR;

b) o Ministro de Estado da Fazenda. que seri seu Vice-Presidente;

c) o titular da Secretaria de Coordenaçlo e Controle das Empresas Estatais;

d) o tilular da Secretaria de Polmca Econômica do Ministerio da Fuenda;

fi - como membro.~nll>-permanentes:

a) o Ministro de Estado do Trabalho. RIS reuni6es em que for objeto de deUbençIo
mat6ria salarial ou trabalhista;

b) outros Ministros de EItado, RIS reuniões em que forem objeto de eleUberaçIomaI6iu
de interesse de empresa estatal sob SUlsupervislo.

1 1° PoderIo participar das Rlunilles do COnselho ele Coordcnaçlo e Controle das
Empresas Estatais, a crit6rio do Presidente, sem direito a voto:

I • os diretores-presidenles das empresas atataiI, nas aeunlõe5 em que forem objeto de
deliberaçlomat6rias de interesse especftko das tapectivlS empresas;

fi - os titulares de outros 6rg1os e entidades da AdminilCraçlo PedenI. com alribuiçGea
relativlS as mat6rias objeto de deliberaçlo.

1'Z' A Secretaria de Coordenaçloe Controle das BmpresiS EIIataiI exercenl. funçtlea
de Secretaria-Executiva do Conselho de Coordenaçlo e ConlJ'Oledas Empresas EstItIia.

,,:r Os Ministros de Estado aerIo substilufdos em seus impedimentos peIoa tapeetiVOl
SecretMios-Executivos.

14- O Conselho de Coon:IenlÇlo e Controle das Empresas EItataia ~ DO puo
de sessenta dias, o seu Regimento Interno.

Art. 33. As despesa.,decorrentes desta Medida Provisória c:orretlo 1 conta das doCaçGea
orçamentMiasdos Minist6ri05da Fazenda e do P1anejunento e Orçamento.

AI1 ~ Fica ICrellCidolU In. 15 da Lei n- 8.46Ó. de 17 de aetembl'o de 1992, o
JlIÓI1'Ifo "nico, com a .,uinte redaçIo:

"Panarafo dnico. Excepcionalmente, 1101 6rJIos ICCCionaiI do Sialema ele ConUvle
Interno - CISET podeIi ser deslpado pera o exen:fc:lode FO servidor efetivo do qudro do
Mini~o em que a CISET tiver atuaçlo.·

Art. 35. rlClm convalidados OI atOl praticIdOI com bue 11IMedida ProriIdria ri' 1.020.
de 8 de junho de 1995.

Art. 36. Esta Medida Provisória entra em vip na data de lUa publicaçlo.

Art. 37. RevOla-1e a Medida Provil6ria fi" 1.0'l0. de • de junho de 1995.

Bruma, 29 de junho ele 1995; 17~ da Inclepend!ncia e 1m- daRepclb1ica.

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO
Pedro Malan
los/Serra
Lui. Carl06 Bn ••• r Pereira
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Art. 1.aa MIOloa I'rovlsona nO 1043. ce 29
CARREIRA FINANÇAS E CONTROLE

dDENOMINACAO SITvAÇAO
\. O.L,2.341;

de JUNHO

:ANALISTA DE FINANÇAS E CONT~OLE
iT'ECN1CO DE IOINANCAS E CON'T'~OLE
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